
ANO VIII - EDIÇÃO 83
ABRIL/MAIO

2016

Jornal de circulação na região da Pampulha

O sonho da ampliação da Paróquia Santa Catarina 
Labouré deverá sair do papel. O projeto já tramita 
na Prefeitura  - Página 16

A busca pelo sorriso perfeito tem aumentado a 
procura pelo clareamento dental nos consultórios 
odontológicos - Página 6

O Centro Esportivo Universitário (CEU) foi refor-
mado e será utilizado nos Jogos Olímpicos do Rio 
2016  - Página 3

Ninguém pode negar os benefícios da internet. A 
comunicação hoje é muito mais eficaz, tanto no âmbito 
profissional como no social e familiar, e temos todas 
as facilidades por meio de aplicativos e redes sociais. 
O avanço já era grande, mas com as redes sociais se 
tornou ainda maior. A cada minuto milhões de pessoas 
acessam suas contas para conversar, namorar, manter 
relações comerciais, jogar, se informar e se divertir.

Em um mundo extremamente digitalizado, essas fer-
ramentas de aproximação virtual de pessoas têm possi-
bilitado a criação de uma grande rede de relacionamen-
tos online, mas afastaram e empobreceram os contatos 
presenciais. O problema é quando esse uso extrapola 
os limites aceitáveis e acaba colocando a internet como 
prioridade, ocasionando um vício bastante negativo na 
vida de quem quer que seja. E não pense que isso é coi-
sa apenas de adolescente. É comum em qualquer faixa 

etária e a maioria se comporta de maneira parecida. 
Vários preferem a vida online à vida real e nem sempre 
percebem ou admitem isso e só se dão conta quando 
alguém próximo orienta.

Alguns estudos abordam essa dependência de uma 
maneira que chega a assustar. Dizem que é mais di-
fícil resistir ao que as redes sociais, como Facebook, 
Instagram e outras oferecem do que a vícios como ci-
garro e álcool. Talvez você possa fazer um teste e com-
provar isso. Experimente guardar seu celular numa gave-
ta antes de sair de casa pela manhã e só volte a usá-lo 
24 horas depois. Será que isso é tranquilo para você?

O uso das redes sociais é interessante, divertido e 
te leva a conhecer o mundo e as pessoas de manei-
ra dinâmica. Mas é preciso ter limites. São muitas as 
pessoas que ficam doentes com isso e se afastam da 
sociedade. Elas simplesmente não conseguem se des-

conectar das redes sociais. Sentem uma incrível neces-
sidade de compartilhar cada instante de sua vida com 
seus seguidores e sentem prazer em cada curtida ou 
comentário em suas publicações. É uma questão sé-
ria e complexa que precisa ser diagnosticada e tratada 
o quanto antes, pois o vício pode trazer problemas de 
saúde, psicológicos, sociais e também afeta as pessoas 
do seu convívio.

Na próxima vez que estiver com uma turma de ami-
gos ou familiares, lance um desafio a todos. Peça-os 
para colocarem seus aparelhos sobre a mesa. Quem 
acessar primeiro as redes sociais, paga uma rodada de 
cerveja, uma pizza ou uma porção de tira-gosto. Esse 
seria um bom teste de autocontrole, não é mesmo? 
(Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11, 12 e 13
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Já te falaram para sair da 
zona de conforto? Você sabe 
exatamente como fazer isso? 
Muitos confundem o termo 
achando que essa tal zona 
de conforto se trata apenas 
daquelas situações agradá-
veis que estão associadas ao 
prazer e ao conforto. Situa-
ções negativas também fazem 
parte, inclusive tudo o que se 
refere às situações cotidianas 

que estamos acostumados e que fazem parte da nossa 
rotina. 

Uma série de ações, pensamentos e comportamen-
tos que uma pessoa está acostumada a ter e que não 
a causam nenhum tipo de medo, ansiedade ou risco. É 
uma área em que nos sentimos seguros física e emocio-
nalmente, mesmo sabendo que precisamos mudar, que 
a decisão da mudança é importante, que algo nos faz 
mal e que esteja insuportável, e ainda assim seguimos do 
mesmo jeito. E isso, naturalmente, torna-se um hábito. 

Mas eis a questão. O medo do desconhecido e a ten-
dência a fazer o que é fácil, cômodo e conhecido, sem 
intenção de interromper ciclos viciosos e improdutivos 
ou de começar algo novo ou desafiador que demande 
autodisciplina, motivação e comprometimento, poderá 
mantê-lo preso por muito tempo.

É preciso agir sem se cobrar demais e sem criar ex-
pectativas, aceitando os resultados de suas ações. Cal-
cule os riscos e assuma-os. É muito provável que, quan-
do você evita algo que lhe é incômodo, depois se sinta 
como se estivesse num lugar seguro e familiar, livre da 
dor que o mundo pode lhe provocar. 

Mas aí você me pergunta: e daí se eu quiser ficar aqui 
quietinho, feliz e tranquilo no meu espaço delimitado? 

Nenhum, eu diria. Isso é uma boa opção, a não ser que 
não se importe em ir um pouco mais além. Pare e pense 
se alguns desses motivos já te fizeram ficar “no seu can-
to” em vez de tomar uma decisão importante ou uma ati-
tude imediata: falta de motivação, desculpas constantes 
(tipo começar uma academia ou a se exercitar), estresse 
excessivo, autocrítica, ansiedade, dentre outros. Caso 
alguns desses sinais sejam uma constante em sua vida 
e você esteja decidido a crescer, está na hora de sair 
conscientemente da sua zona de conforto, sim.

Certamente você já ouviu falar que uma pessoa de 
sucesso é aquela que se supera em vários quesitos e sai 
em busca de seus ideais. Pois é... o crescimento pesso-
al só acontece fora da nossa zona de conforto. Algumas 
das características mais comuns entre empreendedores 
de sucesso são a capacidade e a determinação de sair 
de sua zona de conforto e ampliar os seus limites cons-
tantemente. E isso acontece porque o sucesso é edifica-
do na capacidade que temos de enfrentar obstáculos e 
dificuldades. Enfrentando isso, ganhamos também mais 
independência, o que nos fortalece e nos possibilita uma 
maior confiança no que somos e certamente nos fará 
sentir com mais força o valor da liberdade.

São surpreendentes as descobertas que fazemos so-
bre nós mesmos quando nos atrevemos a fazer algo fora 
do habitual, quando decidimos ir atrás de algum objeti-
vo que acreditávamos não sermos capazes de alcançar. 
Cada ser humano possui uma série de habilidades e des-
trezas que ficam adormecidas, esperando um momento, 
um insight para se manifestarem. Aí quando você desco-
bre que a única coisa que faltava era tomar uma decisão, 
imediatamente aumenta a confiança que você tem em si 
mesmo, e assim começará a realizar tudo aquilo que, a 
princípio, tinha medo.

O medo é perigoso. Os maiores medos nascem da 
indecisão e da inércia, criando seu próprio círculo vicioso. 

Por ter medo você permanece na sua zona de conforto. 
Por não tentar, o medo se instala e cresce. Percebeu o 
perigo? A solução? O simples fato de agir dissipa o medo.

O fato é que a vida oferece possibilidades incríveis, 
mas não terá como aproveitar isso sem ter de enfrentar 
algum tipo de dificuldade, superação, dor, esforço, sacri-
fício ou sofrimento. E, se você optar em não sair dessa 
zona de conforto, estará sabotando as suas chances de 
sucesso e de uma vida mais feliz e realizada e estará 
renunciando à vida e ao crescimento pessoal e profissio-
nal. O preço é alto demais. 

O que fazer para dar os primeiros passos? Sonhe 
grande, seja competente e comprometido no que você 
faz, seja curioso, busque sempre estudar e aproveite o 
máximo desses cursos, leia sempre e muito, aprenda um 
novo idioma, pratique alguma atividade física e esportes 
coletivos, faça trabalhos voluntários, tenha momentos de 
lazer saudáveis e relaxantes e, por fim, administre bem e 
com sabedoria o seu tempo e a sua energia.

Qualquer mudança positiva bagunça o mundo emo-
cional, trazendo sensações muito agradáveis como a ca-
pacidade de se surpreender, a curiosidade e o desejo de 
se descobrir. Meu principal conselho: não tenha medo de 
experimentar coisas novas em nenhum aspecto da sua 
vida. Você vai descobrir que tem muito mais capacida-
de e coragem do que pensava, e que o mundo é muito 
mais do que se pode imaginar. Enfrentando seus desa-
fios internos, pode ter a certeza de que terá pela frente 
uma vida muito mais excitante, gratificante e cheia de 
resultados que te deixarão orgulhoso. Você não tem nada 
a perder e irá comemorar muito os incríveis resultados 
obtidos.

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

A zona de conforto te incomoda?
crônica

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação mensal da Em Foco Mídia voltado aos 
moradores e comerciantes dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Aeroporto, Indaiá, Santa Rosa, 
Liberdade, São José, Ouro Preto, Castelo, Planalto, Itapoã e em parte do 
Universitário, São Luiz e Santa Amélia. Independente e imparcial, o prin-
cipal objetivo do Jornal é informar, esclarecer, debater por meio de 
matérias informativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal 
é entregue gratuitamente (25 mil exemplares) em residências, comér-
cios, clubes, empresas, dentre outros locais de grande circulação.

@emfocomidiaEm Foco Midia
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Centro de Treinamento será utilizado em Jogos Olímpicos 

Ainda existem muitas pessoas que pas-
sam pelo Centro Esportivo Universitário 
(CEU), na Avenida Alfredo Camarate, veem 
uma grande estrutura e se perguntam do 
que se trata aquela instalação. É o Centro de 
Treinamento Esportivo (CTE) que ganhou uma 
grande reforma. O novo complexo conta com 
pista de atletismo, piscina olímpica, ambien-
tes para treinamentos de força, laboratórios, 
salas de fisioterapia e academia. Na amplia-
ção ainda está previsto um ginásio poliespor-
tivo para modalidades como artes marciais, 
vôlei e ginástica.

A pista de atletismo foi inaugurada em 
2012 e o Ministério dos Esportes investiu pos-
teriormente R$ 700 mil em equipamentos. Ela 
segue os padrões internacionais de qualida-
de e é certificada como Classe 1, a máxima 
concedida pela Federação Internacional de 
Atletismo. A pista atende a atletas de alto 
rendimento nas provas de corridas, saltos e 
lançamentos. Além disso, o Governo Federal 
investiu um valor de R$ 9,8 milhões para a 
aquisição de material esportivo e para o pa-
gamento de recursos humanos especializado 
para três modalidades (atletismo, taekwondo 
e karatê).

O novo espaço foi construído em uma 
parceria entre os governos federal e estadu-
al e a Universidade Federal de Minas Gerais. 
“O espaço será um grande legado dos Jogos 
Olímpicos do Rio 2016, formando a Rede 
Nacional de Treinamento que vai nos permitir 
massificar o esporte em todo o país”, afirmou 
o então Ministro do Esporte, George Hilton, no 
evento de inauguração de parte do espaço em 

dezembro de 2015. Na cerimônia, o reitor da 
UFMG, Jaime Ramírez destacou a excelência 
científica e responsabilidade pública da esco-
la: “O CTE é um grande projeto porque nos põe 
em posição de destaque no campo da ciência 
do esporte. Mostra como a UFMG é capaz de 

reconhecer e abraçar os desafios, sempre de 
forma cidadã e com base no compromisso 
com o pensamento crítico e público”, disse.

A serviço da Rainha
Pela alta qualidade da piscina olímpica 

e paraolímpica do CTE, cerca de 100 atletas 
do Reino Unido treinarão no local. Eles irão se 
instalar no espaço antes e durante os Jogos 
Olímpicos do Rio 2016. Com dimensões de 
65 m x 22,5 m, a piscina pode ser configu-
rada para provas de natação em 50 e 25 
metros, possibilitando transformar o espaço 
em duas piscinas semiolímpicas, o que ofere-
ce treinamento a um maior grupo de atletas. 
O local permite, também, treinamento para 
polo aquático e nado sincronizado. Em Belo 
Horizonte, os ingleses também realizarão ati-
vidades no Minas Tênis Clube e na Toca da 
Raposa, centro de treinamento do Cruzeiro.

Após os Jogos Olímpicos, o CTE irá pro-
porcionar benefícios à comunidade acadêmi-
ca e esportista. De acordo com a gestão do 
espaço, o CTE é um centro de treinamento 
esportivo reconhecido internacionalmente 
em ciência e tecnologia aplicadas. Dessa 
forma, irá contribuir para a melhoria dos re-
sultados do esporte de alto rendimento de 
Minas Gerais, promovendo a excelência no 
desenvolvimento integrado da ciência e tec-
nologia aplicadas, ao oferecer aos atletas de 
rendimento de Minas Gerais um Centro de 
Treinamento Esportivo com toda a infraestru-
tura física e profissional, visando potencializar 
seus treinamentos e resultados de forma a au-
mentar a representatividade do estado no ce-
nário esportivo nacional. (João Paulo Dornas)

FOTOS: UFMG
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Cercas destruídas e falta de capina. Essa 
foi a situação encontrada quando a equipe do 
Jornal Jaraguá em Foco passava pela calçada 
do Parque Lagoa do Nado. A situação, se não 
chega ao abandono, passa no mínimo a im-
pressão de descaso. São vários os pontos em 
que as cercas estão muito danificadas. Por volta 
de dois anos e meio, parte do muro de concreto 
que cercava o espaço foi trocada pela cerca: “A 
de cimento quebrava, ficava um vão e as pes-
soas pulavam. Nessa nova cerca para pular é 
mais difícil, pois não tem como se apoiar bem, 
mas mesmo assim o pessoal consegue. As pes-
soas pulam até para cortar caminho e não ter 
de ir para a portaria. A cerca foi uma boa ideia, 
mas a Prefeitura deve dar manutenção, apesar 
de ser nova. Por exemplo, uma árvore caiu em 
um ponto e estragou bastante a cerca. Isso já 
faz dois meses e não houve reparo”, relata Júlio 
César Marques, que mora de frente ao parque, 
próxima à Escola Municipal Lídia Angélica.

O morador reclama também da altura do 
mato presente nas calçadas do parque. A difi-
culdade para passar é grande, já que as moitas 
passam de um metro de altura. “O problema 
maior é a falta de capina. A Prefeitura já foi mais 
eficiente. Desde o ano passado não há capina. 
Sempre foi uma poda eficiente e nunca ficou 
nessa situação”, conta. O comando da Polícia 
Militar chama a atenção para a situação: “Não 
temos ocorrências nos últimos meses com re-
lação à Lagoa do Nado, mas às vezes a pessoa 
aproveita que está depredado e utiliza a passa-
gem para uso de drogas. Nesse caso, temos de 

pedir para a Prefeitura fazer o conserto. Quando 
um ambiente está degradado, uma degrada-
ção chama a outra. Se você mantiver a cerca 
danificada ou arrombada, vai facilitar a prática 
de outros delitos”, ressalta Daniel Garcia Alves, 

comandante do 13º Batalhão de Polícia Militar. 

Resposta da Prefeitura
De acordo com a Fundação Municipal de 

Parques, há mais vantagens com o novo mo-

delo de cerca. Por ser de ferro, ela tem maior 
durabilidade do que o concreto; apresenta 
um menor custo de manutenção e permite 
uma melhor visibilidade do interior do parque, 
contribuindo para a segurança dos usuários. 
A substituição da cerca não foi integralmente 
concluída, já que o trabalho tem sido feito em 
etapas, conforme a disponibilidade de recursos. 
A fundação lamenta o vandalismo frequente na 
região, mas ressalta que a manutenção, quan-
do necessária e diante da disponibilidade de 
recursos, é realizada após a vistoria no local e 
constatação do dano. As equipes do parque 
vistoriam o espaço diariamente, analisando as 
condições das estruturas, bem como observan-
do aspectos ligados à fauna e flora do local. 
Assim, sempre que há um dano ao cercamento, 
este é comunicado à equipe de manutenção da 
fundação para que seja analisada a viabilidade 
econômica da realização do reparo.

Com relação à falta de capina, a fundação 
explica que, diante de chuvas intensas, como 
ocorreu nos três primeiros meses do ano, o 
trabalho tem de ser suspenso temporariamen-
te. Além disso, a chuva acelera o crescimento 
da vegetação e como já houve estiagem, os 
trabalhos já estão programados para o local. 
Cabe destacar que a poda das áreas internas 
do parque é de responsabilidade da Fundação 
de Parques e a poda nas calçadas do parque 
(área externa), como o caso da escola citada, é 
de responsabilidade da Regional. (João Paulo 
Dornas)

Cercas danificadas e falta de capina são problemas na Lagoa do Nado 
FOTOS: JOÃO PAULO DORNAS
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Importância e cuidados do clareamento dental
Hoje a maioria das pessoas busca ter um sorriso per-

feito. Com isso, a busca pelo clareamento dental nos con-
sultórios de odontologia tem aumentado cada vez mais. 
De acordo com a dentista Fabiana Álvares e Silva, existem 
dois tipos de clareamento. “Os avanços da odontologia 
estética aperfeiçoaram os métodos de clareamento den-
tal, tornando-os mais seguros e eficazes. O procedimento 
pode ser realizado em casa ou no consultório. No clare-
amento caseiro, o próprio paciente aplica o gel clarea-
dor com o auxílio de uma moldeira sob a supervisão do 
cirurgião-dentista. Já no consultório, o clareamento é feito 
por meio de sessões de aproximadamente 50 minutos em 

que é aplicado um gel clareador de maior concentração. 
E por último o clareamento para dentes não vitais (com o 
canal tratado e escurecido) que é feito apenas no consul-
tório, denominado endógeno”, explica.

A dentista Raquel Alves Mesquita Araújo comenta que 
o clareamento é um tratamento que altera a tonalidade 
do dente, deixando-o mais estético, já que a moda é o 
branco total.  Hoje em dia os produtos evoluíram tornando 
o procedimento mais seguro 
do que há 20 anos. Os ma-
teriais são de primeira linha, 
mas o clareamento tem de 

ser feito sob supervisão do dentista, porque cada um tem 
características pessoais que o dentista deve avaliar se ele 
pode fazer ou não fazer, quanto tempo vai durar, se vai 
precisar combinar o tratamento caseiro com o de con-
sultório”, comenta. Além da supervisão do profissional, 
há outros cuidados necessários para realizar o procedi-
mento. “É essencial que os dentes estejam limpos e a 
gengiva saudável”, orienta a cirurgiã-dentista Micheline 

FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE

Odonto Jaraguá

Dra. Fabiana Álvares



7
ABRIL/MAIO 2016

6
ABRIL/MAIO 2016

Importância e cuidados do clareamento dental
da Consolação Cordeiro.

Vale ressaltar que o uso de kits clareadores de forma 
exagerada pode causar danos à saúde oral do usuário, 
inclusive, lesões cancerígenas. Para o dentista Alysson 
Leonardo Nunes Mello, o grande problema é o uso in-
discriminado de produtos não regulamentados e sem a 
orientação de um profissional. “O dentista está apto a 
realizar o procedimento, pois são substâncias que devem 
ser manipuladas de forma correta. Quando não há uma 
orientação, a pessoa pode usar por um tempo não acon-
selhável ou usar uma quantidade indevida”, alerta.  

Alimentos e contraindicação
Outro cuidado importante que os pacientes devem ter 

durante o tratamento é com relação aos alimentos ingeri-
dos. “Os dentes ficam mais permeáveis e, dessa forma, a 
chance de absorver os pigmentos de determinados itens 
é maior. Não se podem consumir alimentos com muito co-
rante e acidez, como frutas cítricas. Café, coca-cola, vinho 

tinto e açaí também são proibidos. Além disso, o cigarro 
é outro vilão do clareamento, pois a nicotina amarela os 
dentes”, esclarece a dentista Luciana de Oliveira Lacerda.

O tratamento é contraindicado em alguns casos. 
“Gestantes e lactantes não podem realizar o clareamento 
e pessoas que possuem retração de gengiva também não 
podem. A idade mínima para realizar o clareamento é a 
partir dos 14 anos, período que os adolescentes já pos-
suem todos os dentes permanentes”, explica a dentista 
Fabiana Álvares. Segundo Raquel Alves há outros proble-
mas que contraindicam o clareamento: “Doença perio-
dontal, sensibilidade dentária, raiz exposta e alergia ao 
produto são alguns exemplos que impedem a realização 
do procedimento. Mas mesmo quem não tenha nenhum 
desses problemas pode ser que apresente sensibilidade 
dentinária, que pode variar de leve a intensa. Essa sen-
sibilidade pode ser controlada com o uso de flúor e ma-
teriais específicos. Além disso, também não deve fazer 
clareamento quem tem muitas restaurações porque esses 

materiais não respondem ao tratamento e os dentes po-
derão ficar com cores diferentes, a não ser que se planeje 
trocar essas restaurações após o tratamento”, esclarece.

De acordo com a cirurgiã-dentista Micheline Cordeiro, 
não há uma periodicidade correta para realizar o 
clareamento. “Isso fica a critério do profissional. Em mé-
dia o resultado dura em torno de quatro anos e, se neces-
sário, pode ser feito um reforço anual usando o produto 
por uma semana. Mas os casos devem ser avaliados indi-
vidualmente”, orienta. 

Embora o clareamento dental tenha se tornado mais 
fácil e acessível, trata-se de um procedimento que exige 
muitos cuidados. É fundamental que todo paciente siga a 
orientação do seu dentista, que realizará a monitoração 
do tratamento do início ao fim. Não é recomendado ad-
quirir produtos de clareamento em farmácias e drogarias, 
pois esses materiais não têm a mesma eficiência daque-
les utilizados pelos profissionais e podem provocar efeitos 
indesejados. (Marina Coeli)

CID COSTA NETO

Odontologia Integrada Implante Sorriso
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Com o objetivo de proporcionar mais um 
serviço aos comerciantes e empresas da re-
gião da Pampulha e Cidade Nova, contribuir 
para um aquecimento e um maior movimento 
no comércio local e oferecer benefícios aos 
moradores e público em geral, a Em Foco Mí-
dia lançará no dia 1º de junho um Catálogo 
de Descontos.

A empresa participante poderá oferecer 
vários tipos de desconto ou benefício em 
mensalidade, serviço, produto ou mesmo 
alguma compensação para quem comprar 
acima de um valor específico. Para obter os 
descontos, o interessado deverá levar o ca-
tálogo até a loja para que a mesma valide o 
benefício.

O Catálogo terá tiragem de 10 mil exem-
plares e será distribuído para o público geral 
nos principais comércios e pontos de grande 

circulação da região da Pampulha e Cidade 
Nova. A periodicidade será trimestral e os va-
lores variam entre R$ 150,00 e R$ 200,00 
com prazo de pagamento de até 45 dias. 

A Em Foco Mídia é referência em comuni-
cação e gestão de negócios e marketing, pres-
tando serviços de consultoria para os mais 
diversos segmentos de produtos e serviços. 
A empresa conta com profissionais prepara-
dos para prestar assessoria em marketing e 
imprensa, design gráfico, peças publicitárias, 
administração de redes sociais e sites, dentre 
outras demandas. Tudo isso é feito analisando 
a situação do cliente e atuando com um pla-
no de comunicação estratégica, baseado nas 
técnicas de planejamento e controle com um 
atendimento personalizado.

Mais informações: 2552-2525 / 3441-
2725 ou emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Em Foco Mídia lançará catálogo de descontos

O grupo Speak Up surgiu da vontade dos 
filhos e do pai, apaixonados por inglês, re-
passar o conhecimento para outras pessoas 
interessadas no assunto. A idealizadora do 
projeto, Patrícia Martins, conta que a ideia 
surgiu após uma viagem para os Estados 
Unidos. “A família toda morou seis anos nos 
Estados Unidos e quando voltamos para o 
Brasil percebemos a grande necessidade do 
inglês na vida profissional do brasileiro. Des-
sa forma, criamos um processo de aprendi-
zagem que foi evoluindo ao longo do tempo 

e que hoje é a nossa metodologia de traba-
lho. Escutamos as necessidades vindas dos 
próprios alunos”, explica a professora.

Segundo o sócio-proprietário Sérgio 
Martins, o segredo é verificar a maior ca-
rência do aluno e fazer uma aula de forma 
tranquila. “É necessário verificar as prin-
cipais dificuldades do estudante e realizar 
uma aula leve, pois vamos até ele, seja na 
empresa que ele trabalha ou até sua casa”, 
explica. Mais informações: 3427-7645 ou 
97325-0143. 

Com o objetivo de proporcionar mais 
conforto para seus clientes e ampliar a diver-
sidade dos serviços e produtos oferecidos, 
a empresa Tecsom (Tecnologia em Seguran-
ça Eletrônica e Sonorização) está em um 
novo endereço. O estabelecimento agora 
está localizado na Rua Sebastião Possado 
Bravo, 30, no bairro Dona Clara. “Ampliamos 
a nossa variedade de produtos e serviços. 
Agora temos novos produtos como controle 
de acesso, fechadura eletromagnética e sis-
tema de CFTV (Circuito Fechado de TV) em 

HD”, conta o sócio-proprietário Gutemberg 
Servinfkins Guerra.

A Tecsom, que está no mercado há 
13 anos, é uma empresa do segmento de 
segurança eletrônica e sonorização am-
biente. A empresa também oferece cha-
veiro de proximidade, sistema de câmeras 
full HD, dentre outras novas tecnologias 
do segmento. Ela atende a empresas e 
residências/condomínios e também realiza 
manutenção de equipamentos. Mais infor-
mações: 3492-4618.

Grupo de inglês garante comodidade e 
aprendizado para os estudantes

Empresa de segurança eletrônica 
em novo endereço
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Novos radares são instalados em Belo Horizonte 
Os motoristas da capital mineira devem ficar atentos aos limites de velocidade permi-

tidos nas grandes avenidas da cidade. A Avenida Dom Pedro I ganhou mais três radares de 
avanço de semáforo. As câmeras ficam na altura do número 2.840, próximas à Unimed, 
nos sentidos Bairro/Centro e Centro/Bairro, e o outro fica próximo ao número 2.600, sen-
tido Centro/Bairro. Em julho de 2015, a BHTrans anunciou que havia colocado um radar no 
oposto ao número 1.680, Centro/Bairro, na altura do Parque Lagoa do Nado. No dia 3 de 
maio foram colocados 13 novos equipamentos de fiscalização de excesso de velocidade em 
outras vias de Belo Horizonte. Veja a relação dos últimos radares instalados. 

O principal objetivo dos equipamentos de fiscalização eletrônica é o controle da velocidade 
nas vias urbanas. Com a circulação dos veículos dentro dos limites de velocidade, o risco de 
acidentes é reduzido. 

De acordo com a BHTrans, Belo Horizonte passa a ter 165 equipamentos que detectam 
avanço de sinal e 105 dispositivos do tipo “Controlador Fixo de Velocidade”.

Sentido

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Bairro/Centro

Centro/Bairro

Endereço

Avenida Antônio Carlos, oposto ao número 1.694

Avenida Antônio Carlos, na altura do número 1.694

Avenida Antônio Carlos, entre Rua Formiga e Viaduto Angola

Av. Antônio Carlos (Viaduto Angola e Rua Comendador Nohme Salomão)

Avenida Antônio Carlos, 4.044

Avenida Antônio Carlos, 7.400

Avenida Dom Pedro II, 333

Avenida Dom Pedro II, 346

Avenida Dom Pedro II, 3.391

Avenida Dom Pedro II, 3.250

Avenida José Cândido da Silveira, a 66 metros da Epamig

Avenida Tereza Cristina, 6.776

Av. Cristiano Machado, próximo ao número 505, esquina com Rua Jacuí

Av. Cristiano Machado, oposto ao número 500, esquina com Rua Jacuí

Avenida Cristiano Machado, 173

Avenida Cristiano Machado, 10.732

Avenida Cristiano Machado, 1.351

Avenida Cristiano Machado, 1.320

Casos prováveis de Dengue, por distrito sanitário 
de residência em Belo Horizonte

ABRIL/MAIO 2016
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Faça seu
evento aqui!/Esmalteria Nacional Jaraguá BH

AGENDE SEU HORÁRIO: 3324-2415

NAIL BAR
ARTES NA UNHA
MASSAGENS

DEPILAÇÃO
HIDRATAÇÃO
ESCOVA

Av. Izabel Bueno, 20, Loja 2 - Belo Horizonte 
Ao lado da Faculdade Unifenas, no Posto Ipiranga.
ESTACIONAMENTO NO LOCAL

A maior
rede de
nail bar
do mundo.

Perigos e cuidados no uso das redes sociais
A evolução dos meios de comunicação 

literalmente modificou a forma como as pes-
soas se comunicam. Hoje em dia falar com 
quem está distante é muito mais simples do 
que há 20 anos. Enviar uma mensagem de 
texto por aplicativos como WhatsApp ou uma 
ligação em tempo real por Skype eram ini-
magináveis em meados da década de 1980 
e 1990, quando a internet mal chegava ao 
Brasil.

O mundo evoluiu e hoje é possível ter 
cada vez mais conforto para se comunicar. 
De certa forma, a dependência por meios 
comunicativos, principalmente aparelhos 
celulares, tem crescido tanto quanto as tec-
nologias de comunicação. E dentre os princi-
pais itens que podem ser viciantes estão as 
redes sociais.

As redes sociais como Facebook, Twitter, 
WhatsApp, Instagram e Snapchat são meios 
de aproximar amigos distantes, parentes de 
estados ou até países, fazer novos amigos, 
conhecer grupos com interesses em comum. 
É óbvio que traz benefícios, sim. Mas devem 
ser usadas com moderação. O uso descon-
trolado, sem ponderar o prejuízo às demais 
atividades, é que é prejudicial e ainda pode 
viciar. Viciados em redes sociais preferem a 
vida online à vida real; perdem o discerni-
mento do que está acontecendo ao seu re-
dor. 

As vantagens
Dentre os vários benefícios que as tec-

nologias podem trazer, é possível citar a ra-
pidez nas pesquisas escolares, a facilidade 

de pesquisa em qualquer setor, a busca por 
contatos telefônicos e, especialmente pelas 
redes sociais, o contato com amigos e fami-
liares. É o caso da nutricionista Jane Andréia 
Souza que mora em Strasbourg, na França, 
e fica sempre conectada para se comunica 
com sua família e seus amigos no Brasil. “Eu 
fico online o dia inteiro. Cozinho com o celu-
lar ao lado do fogão, vou para a academia 
com o celular na mão, trabalho com o celu-
lar por perto. Falo muito com minha família 
e isso me acalenta porque parece que eles 
estão perto. Além disso, eu compro roupa 
pelo Instagram, faço serviço nutricional pelo 
WhatsApp, sempre me atualizo com os posts 
de nutricionistas do Brasil inteiro sobre os 
últimos artigos publicados. A internet só me 

traz coisas boas”, destaca.
Já a costureira aposentada Dalcy Belga 

Berger Souza aproveita a internet no celular 
para tentar encontrar amigos antigos. “Acho 
muito útil usar o Facebook e o WhatsApp. 
Antes sem o WhatsApp era mais difícil para 
falar com a família e com os amigos só por 
telefone, mas agora a gente fala todo dia e 
a qualquer hora. E eu também gosto muito 
de uns vídeos bonitos que vejo no Facebook. 
Acho muito interessante e isso é muito valio-
so para mim, mas também acho que o uso 
excessivo é prejudicial, sim. Se eu fico muito 
tempo já sinto que me faz mal porque vou 
me esquecendo de tudo à minha volta. Já me 
peguei algumas vezes no Facebook e deixan-
do de lado minha família que estava perto 

de mim”, relata.

Jovens “virtuais”
Segundo especialistas, o vício em redes 

sociais é comum em qualquer faixa etária, 
mas como outros vícios, crianças e adoles-
centes estão no grupo de risco. Os estudio-
sos indicam ainda que pessoas que pos-
suem distúrbios como depressão, transtorno 
bipolar, déficit de atenção ou hiperatividade 
também são mais suscetíveis ao vício. Um 
estudo de 2015 da agência de saúde pú-
blica de Ottawa, no Canadá, indica isso. Os 
pesquisadores analisaram os dados de 750 
estudantes entre o 8º ano do ensino fun-
damental e o 3º ano do ensino médio. Eles 
responderam sobre hábitos nas redes sociais 
e ao seu bem-estar psicológico. 25% dos 
alunos afirmaram passar pelo menos duas 
horas nas redes sociais diariamente e eles 
foram os que mais mostraram sinais de de-
pressão, ansiedade e pensamentos suicidas.

O Jornal Jaraguá em Foco conversou com 
dois jovens recém-chegados da adolescência 
“virtual” para o mundo universitário. Cláudio 
Henrique Capucho tem 18 anos e em seu 
relato é possível notar a importância das re-
des sociais para essa geração. “Uso o celular 
umas 12 por dia. Quando estudo para uma 
prova, eu utilizo o celular seja para estudar 
ou para entrar nas redes, e levo o celular 
para a mesa e o utilizo durante as refeições”, 
conta. O estudante Gustavo Henrique Ribeiro 
diz que usa o celular quase o dia todo, mas 
com ressalvas, pois tenta implantar um au-
tocontrole: “Uso em média 12 horas diárias. 

INTERNET
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Perigos e cuidados no uso das redes sociais
Eu só não uso quando estou em sala de aula 
na faculdade. Se não tem rede eu fico ansio-
so, mas consigo manter o controle. Quando 
necessário, desligo a rede sem problemas. 
Tento não deixar esse hábito não atrapalhar 
as leituras. Leio no mínimo um livro por mês, 
além dos livros da faculdade. Para estudar 
normalmente não desligo o celular, mas si-
lencio para o barulho das notificações não 
atrapalhar. Não desligo, pois, caso seja ne-
cessário, posso fazer pesquisas e tirar dúvi-
das com um colega pelo WhatsApp. Em casa, 
meus pais sempre proibiram de levar o ce-
lular para a mesa. Dessa maneira, peguei o 
costume de não usar durante as refeições”, 
explica.

Para as crianças, o efeito excessivo do 
uso das redes sociais faz com que a vida vir-
tual se confunda ainda mais com a realida-
de. É o que conta a diretora pedagógica da 
escola Aquarela Centro de Educação, Hilda 
Beatriz de Freitas, destacando a falta de dis-
cernimento dos pais. “Os pais não sabem 
lidar com as redes sociais. A tecnologia deve 
ser usada da melhor forma para a criança 
ter leitura e escrita desenvolvidas dentro do 
planejado. Deve-se medir o uso e reprimir o 
exagero. Os pais deixam filhos de oito anos 
usarem o Facebook. Escola não ensina a 
criança a usar WhatsApp e Facebook. Nós 
não demos o celular para uma criança de 
oito anos. Aprendem em casa. Assim surgem 
problemas na escola. Vemos coleguinhas 
ofendendo o outro no Facebook e os pais co-
locam a culpa na escola. Mas quem permitiu 
o filho fazer isso? Foi a escola ou o pai? Não 

permitimos aqui dentro”, desabafa.

Desligar o Facebook e focar
Se não pode com ele, afaste-se dele. 

Essa é uma máxima inversa que muitos estu-
dantes que almejam passar em um vestibular 
federal ou em um concurso público aplicam 
para o sucesso. “Minha meta é passar em 
Medicina, que é algo muito difícil. É necessá-
ria muita dedicação e foco. Certa vez li uma 
frase de Steve Jobs: ‘Foco é saber dizer não’. 
Disse não para o Facebook e Whatsapp para 
me livrar de distrações que tomavam bas-
tante tempo do meu dia. Sem eles fico mais 
tranquilo para estudar”, conta o enfermeiro e 
vestibulando de Medicina Carlos Ramon da 
Anunciação Rocha. 

A fisioterapeuta Fábia Ferreira saiu do 
Facebook para estudar para um concurso 
público: “Está sendo uma experiência ótima. 
Senti falta no começo, mas os benefícios são 
maiores. Percebi que tenho mais tempo para 
estudar.”

Outra nova situação são os usuários aci-
ma de 60 anos. O aposentado Osmar Furtado 
se considera muito ativo nas redes: “Confes-
so que exagero. Uso WhatsApp desde a hora 
que acordo até quando vou dormir. Fico o dia 
inteiro ligado. A maioria das minhas ativida-
des sociais posto no Facebook ou mando 
pelo WhatsApp. Por semana posto mais de 
seis conteúdos no Facebook. A postagem no 
WhatsApp é ao longo do dia, pelo menos três 
vezes”, revela. Com 65 anos, ele diz quais as 
vantagens, mas pondera. “Me reaproximei de 
amigos que não via. Sou também músico e 

empresário e é uma ótima ferramenta para a 
divulgação desses trabalhos, mas realmente 
estou muito ligado nas redes. Tenho ficado 
mais preguiçoso quanto à leitura. Fico sem 
paciência para ler um texto muito grande”, 
confessa.

É nítido que as tecnologias e, com elas, 
as redes sociais trazem benefícios e malefí-

cios para os usuários. Cabe a cada um ter 
sabedoria para dosar o tempo e a forma 
adequada de uso para que não ocorra o ví-
cio. Aproveite sempre seu mundo virtual com 
moderação! (João Paulo Dornas e Cígredy 
Neves)

CONTINUA NAS PÁGINAS 12 e 13 

PERCEBA O VÍCIO

Sente ansiedade em se conectar à rede social para ver o que os amigos estão 

fazendo;

Checa seu perfil na rede social enquanto faz outra atividade, como trabalhar ou se 

reunir com os amigos;

Mente para familiares e amigos para continuar conectado nas redes sociais;

Atualiza seu status várias vezes durante curtos períodos de tempo;

Deleta mensagens que publicou na rede social para que os amigos não percebam a 

quantidade excessiva de informações publicadas em um pequeno espaço de tempo;

Passa noites em claro nas redes sociais;

Fica de mau humor se viaja para algum local onde não existe conexão com a internet;

Deixa de ver os amigos pessoalmente e mantém relacionamentos apenas online;

Tem mais amigos nas redes sociais do que no convívio pessoal; 

Acorda e vai conferir seu celular antes de qualquer outra coisa; 

Deixa de bater um papo na mesa de um bar para ficar teclando; 

Entra nas redes sociais enquanto assiste a um filme.
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ENTREVISTA

Consequências do mau uso das redes sociais

Claudia Lana é psicóloga e tem trabalha-
do bastante com transtornos relativos às re-
des sociais, principalmente em adolescentes. 
Na entrevista a seguir, ela explica a complexi-
dade da situação. 

Qual o perfil do vício em redes sociais?
É uma dependência similar a uma de-

pendência química. O local ativado no cére-
bro é o mesmo. Percebe-se quando alguém 
está viciado quando ele fica sem e tem uma 
crise de abstinência caracterizada por uma 
irritabilidade muito alta, ansiedade, nervo-
sismo... Essa pessoa tem dificuldade de se 
adaptar em um mundo sem internet. Algumas 
pessoas trocam as relações pessoais pelas 
virtuais. Mesmo com os familiares ao lado, 
eles conversam pela internet. Nos jovens há 
muito prejuízo escolar. Muitas crianças dei-
xam de estudar e de aprender para se entre-
terem na internet.  

A leitura vem reduzindo entre os 
jovens?

Os jovens perderam o hábito de pegar 
um livro e ler. Com a internet, o tempo da 
leitura reduziu. A internet é muito dinâmica. A 
velocidade de estímulos que ela possibilita é 
muito grande, diversa e intensa e você perde 
a noção da hora. Se quiser ficar meia hora 
atualizando as redes, você não percebe e a 
meia hora ‘vira’ duas facilmente. Com isso, 
seu tempo de estudo diminui. A nova geração 
não aprendeu a não ter nada para fazer. E, 
se não houver nada, ela entra no estado de 
ansiedade. O cérebro está se acostumando a 
ficar ‘ligado’ o tempo todo, gerando pessoas 
irritadas e impulsivas, já que na internet te-
mos tudo na mesma hora. Acostumamos-nos 
com uma rapidez tão grande, que achamos 
que tudo tem de ser rápido. Por exemplo, se 
alguém espera na sala de um consultório, se 
ela não estiver com um celular na mão, ela 
não ‘dá conta’ de ficar 15 minutos aguardan-
do. No consultório, se deixarmos uma revista 
ou jornal muitas vezes a pessoa nem olha.

Em quais circunstâncias esses jovens 
chegam ao consultório?

Adolescentes que entram no mundo indi-
vidual e se transportam para as redes sociais 
e começam a viver aquela realidade, para 
suprir uma carência, uma dificuldade de re-
lacionamento em casa ou na escola, dentre 

outros déficits. É muito perigoso! Elas entram 
em grupos virtuais em que muitos discutem 
assuntos de uma forma tão profunda que 
mexe com a cabeça de quem está vulnerá-
vel. Se alguém estiver muito deprimido e en-
trar nesse ambiente, pode ter relações com 
pessoas perversas, que orientam a atitudes 
erradas. Essa pessoa adoece, pois existem 
pessoas mal intencionadas, já que deixa de 
se abrir com a família e com os amigos, para 
se abrir com pessoas suspeitas. 

Como os pais estão lidando com a si-
tuação?

Os pais dão celular muito cedo e as 
crianças foram criando um mundo paralelo. 
Eles não entenderam a profundidade na qual 

a internet interfere na mente de um jovem. Os 
pais devem fazer o diálogo diário para iden-
tificar se há algo de anormal nessa relação. 
O pai deve falar: Vamos sair junto? Deixe-
me olhar seu caderno? Como foi tal coisa? 
Deve interagir ao máximo e não se isolar do 
filho. As pessoas estão se isolando dentro da 
mesma casa. Você está sentado na mesma 
mesa, mas cada um em seu mundinho no ce-
lular teclando com outros universos. Os pais 
devem restringir esse tipo de momento: “na 
mesa não é hora de celular”. Às vezes o pai 
não está vendo, mas o filho entrou no quarto 
para dormir e fica até a madrugada nas redes 
sociais. O jovem dorme menos e no outro dia 
vai para a escola cansado e não presta aten-
ção na aula.

INTERNET
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Especialistas e usuários discutem sobre o uso das redes sociais

ENQUETE

“É uma dependência similar à química. O local no cérebro onde é 
ativado é o mesmo. Algumas pessoas trocam as relações pessoais 
pelas virtuais. Mesmo com familiares que convivem ao lado, a pessoa 
opta pela internet. E tem o prejuízo escolar que se percebe facilmente. 
Percebemos quando uma pessoa está viciada quando fica sem e tem 
uma crise de abstinência caracterizada por uma irritabilidade muito 
alta, ansiedade e nervosismo. Ela tem dificuldade de se adaptar a um 
mundo sem internet.”
Claudia Lana, Psicóloga

“Tente esquecer um pouco as redes sociais. Saia do sofá e deixe o 
celular e o WhatsApp por um tempo. Veja o sol nascer, seja feliz, ame 
muito, dance aquela música que te emociona, trabalhe muito e com 
qualidade, faça suas refeições, tome líquido, veja o sol se pôr na Lagoa 
da Pampulha, é muito bonito, e durma um sono tranquilo para repor as 
energias. Faça o que você goste e que lhe dê prazer. Esqueça o celular 
por um tempo.”
Rogério Lima Guimarães Silva, Clínico geral da Rede Consultar

“Uso celular o tempo ‘todo’. Em média umas 12 horas por dia. Costumo 
ficar ansioso se fico sem rede, já que uso para comunicação, informa-
ção e lazer. Se eu vou estudar, costumo deixá-lo ligado, pois estudo por 
ele também. Confesso que mexo nele durante o estudo. Com relação 
a levar o celular para a mesa durante as refeições, sim, eu levo e teclo. 
Recentemente estou tentando criar o hábito de ler. Leio além dos livros 
da faculdade mais uns três por ano.” 
Cláudio Henrique Capucho, Estudante

“Eu uso muito o celular ao longo de todo o dia. Só desligo durante 
a aula na faculdade, e no intervalo confiro as mensagens. Fico meio 
ansioso quando não consigo rede, mas deixo no silencioso se eu for 
estudar para uma prova. Só utilizo se for para consultar naquele deter-
minado momento que me concentro. Eu também não levo celular para 
a mesa durante as refeições cotidianas. Meus pais proibiram celular 
nesse momento e me acostumei a não olhar as redes sociais quando 
estou comendo.”
Gustavo Henrique Ribeiro, Estudante

“Saí do Facebook e do WhatsApp para me concentrar e passar em Me-
dicina para me livrar de duas distrações que tomavam bastante tem-
po. Sinto que fico mais tranquilo para estudar. Não tenho mais aquela 
ansiedade de estudar pensando nos grupos do WhatsApp ou quantas 
curtidas têm a última foto postada no Facebook. Reconhecer o vício foi 
fundamental nesse processo. A partir do momento em que as redes so-
ciais mais atrapalham do que ajudam, é necessário exercer um controle 
mais efetivo sobre o seu uso. E muitas vezes desativar é a melhor saída.”
Carlos Ramon da Anunciação Rocha, Enfermeiro e vestibulando de 
Medicina

“Há um ano e meio eu uso o WhatsApp e o Facebook. Minha família me 
deu um celular bom e comecei. Uso desde a hora que acordo até dor-
mir. Tenho assistido menos televisão e mais preguiça para ler um livro. 
Estou lendo menos jornal e acompanhado mais pelo celular. A maioria 
das minhas atividades sociais posto no Facebook ou no WhatsApp, 
quando há algo interessante. Por semana posto mais de seis conteú-
dos no Facebook. O WhatsApp uso ao longo do dia, e envio pelo menos 
três vezes por dia.”
Osmar Furtado, Aposentado 

“Eu uso Snapchat, Facebook, WhatsApp e Instagram e fico online o dia 
inteiro. Cozinho com o celular ao lado do fogão, vou pra academia, tra-
balho, faço tudo com o celular sempre na mão. Quando acordo durante 
a madrugada para ir ao banheiro confiro o Instagram. Rede social é 
vida! Para mim, as redes sociais trazem os benefícios de me comunicar 
com minha família e meus amigos do Brasil e ainda me divirto com os 
posts de piada. A internet só me traz coisas boas.”
Jane Andréia Souza, Nutricionista

“Gosto demais de usar o Facebook e o WhatsApp para falar com a 
minha família. Antigamente só tinha o telefone e a gente mal se falava 
porque não dava para ligar sempre. Agora é só mandar uma mensa-
gem e a hora que sobra um tempinho eles sempre olham e respon-
dem. E também me divirto e me emociono com uns vídeos que vejo 
no Facebook e encaminho como mensagem de conforto para meus 
amigos. Hoje tenho essa facilidade de mandar de dentro da minha 
casa uma mensagem bonita, sem precisar ir para a rua.”
Dalcy Belga Berger Souza, Costureira aposentada
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Centro de Estética Avançada 

Daniella Regina

Ana Claudia Cássio Amaral

Marcelo Andrade

Fisioterapeuta   10  anos   de 
experiência no método Pilates

Especialista em Ortopedia e 
Traumotologia. Ministrante do

Curso de Pilates. 

Desde 2006 iniciamos o salão
William Wallace em Matriz - Londres, 

e agora estamos presentes
também em Belo Horizonte.

Nosso espaço conta com
os melhores profissionais

qualificados com a beleza.

Cabelo - Maquiagem 
Dia da Noiva - Manicures
Massagens e Depilação.

  
 

Consultório especializado em
reeducação alimentar.

Atendimento focado em
hábitos alimentares

saudáveis.

A mais de  10 anos no mercado
Criação de desenhos personalizados

Tatuagens
colocação de piercing

 

Tratamentos para:

Gordura Localizada
Peeling químico
Carboxiterapia

Toxina Botulínica (Botox)
cicatrizes e acne

flacidez, celulites e estrias 
aplicação para varizes   (31)98803-4582 

danireginasio@hotmail.com

  (31)98751-4910
nutrirvida@hotmail.com

  (31) 98828-8520
@tattoo_do_bem

(31)98634-1157
(31)99105-6618 

Pilates 

Beleza 

Nutricionista Tattoo do Bem 

Biomédico 

(31)2516-0744
William Wallace Hair 

 

R. Desembargador Fernado Bhering, 355 
Dona Clara.

(31)2516-0744 

Tudo em um só lugar!
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Paróquia Santa Catarina Labouré 
passará por grande reforma

Um sonho antigo da comunidade do bairro 
Dona Clara promete sair do papel e se tornar 
realidade. A ampliação da Paróquia Santa Ca-
tarina Labouré é um desejo de fiéis e da direção 
do local há mais de três décadas. O padre José 
Antônio Pereira das Neves comanda a igreja há 
apenas cinco meses, mas chegou querendo 
desdobrar esse projeto: “No primeiro piso, onde 
hoje celebramos a missa, serão feitas salas de 
catequese, salão de eventos e uma cozinha 
para projetos sociais, como o ‘Pão Nosso’, que 
atende a menores e a moradores de rua. Em 
cima será construído o novo local das missas. 
Será um grande Santuário à Santa Catarina La-
bouré e à Nossa Senhora da Medalha Milagro-
sa, a qual Santa Catarina teve a visão. É um so-
nho da comunidade de 30 anos atrás, que teve 
início com o Padre Maia. O antigo projeto será 
modernizado. O projeto tramita na Prefeitura e 
em breve começarão as obras. O santuário vai 
marcar a região e chamará a atenção de toda 

a cidade, assim como é a Igrejinha da Pampu-
lha. O arquiteto responsável fez um esboço bem 
moderno, valorizando mais ainda a região do 
Dona Clara. A praça não será a beleza da igreja 
e, sim, a igreja será a beleza da praça”, se em-
polga o padre. 

O padre explica como serão feitas as 
missas enquanto a obra estiver a pleno vapor 
e como será custeado o novo santuário: “En-
quanto se faz a obra, celebraremos as missas 
no salão que temos hoje na parte superior e 
depois na praça onde colocaremos tendas. 
Acho que a missa na praça chamará a atenção 
da comunidade e teremos belas celebrações. 
Não é uma obra barata, assim precisaremos de 
muitas doações. Ela será toda custeada com o 
dinheiro de doações e eventos. A comunidade 
vai construir a igreja e cada morador colocará 
um ‘tijolo’”, conta. A igreja ainda divulgará os 
valores e a previsão de término não está defini-
da. (João Paulo Dornas)

ENYA MELO

INFORME  PUBLICITÁRIO
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Pessoas portadoras de leucemia, anemias graves e imunode-
ficiências necessitam de um tratamento específico, muitas vezes 
com transplante de medula óssea. A chance de encontrar um doa-
dor compatível é, em média, de uma a cada 100 mil pessoas. Por-
tanto, quanto mais voluntários, melhores as possibilidades que os 
pacientes em tratamento têm de conseguirem a cura. É possível 
se cadastrar como doador voluntário de medula óssea nos Hemo-
centros de cada estado do Brasil. O cadastro vai para o Registro 
de Doadores Voluntários de Medula Óssea e pode ser utilizado em 
todo o país. Diversas campanhas são realizadas com o objetivo 
de mostrar para a população que a doação pode ser apenas um 
incômodo passageiro para o doador, mas, para o doente, pode ser 
a diferença entre a vida e a morte. A doação de medula óssea é 
um verdadeiro gesto de solidariedade e de amor ao próximo. Faça 
seu cadastro e seja um doador de medula óssea! 

CURIOSIDADES

A rejeição é rara no caso do transplante de medula;

Os riscos para o doador são somente referentes ao procedimento cirúrgico (se necessário);

Cabe ao doador de medula óssea manter seu cadastro atualizado sempre que possível;

Qualquer pessoa entre 18 e 55 anos com boa saúde pode ser doador;

Em caso de compatibilidade, o doador é então chamado para exames complementares.

Sua atitude faz a diferença: Doação de medula óssea

GENTILEZA URBANA
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Prefeitura promete Pampulha limpa, mas especialistas contestam
A Prefeitura prometeu deixar a Lagoa da 

Pampulha apta para nado, esportes náuti-
cos e pescas até 2018. A “fórmula mágica” 
é composta por produtos que aplicados 
na água deixaria o cartão postal de Belo 
Horizonte apropriado para tais atividades. 
“São dois produtos: um elimina o fósforo 
fruto de anos de esgotamento sanitário, e 
que serve também como alimento de algas, 
e o segundo combate a matéria orgânica 
presente na água, que consome oxigênio e 
acaba eliminando a fauna aquática”, expli-
cou o secretário municipal de Obras e Infra-
estrutura, Josué Valadão. 

Segundo a Secretaria, serão realizadas 
na primeira etapa coletas de água e sedi-
mentos que serão enviadas a laboratórios 
alemães e brasileiros, que farão o diagnós-
tico das condições da água. Para garantir 
a inativação do fósforo, será utilizado o 
produto Phoslock, que possibilita a redu-
ção de cianobactérias, algas, clorofila A e 
metais pesados presentes na água. Como 
complemento, outro produto, o Enzilimp, 
será utilizado para reduzir os coliformes e a 
Demanda Bioquímica de Oxigênio.

O Phoslock já foi testado no Lago do 
Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos 
e Marinhos da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, em Imbé (RS), e no Lago 
Dourado, responsável pelo abastecimento 
de Santa Cruz do Sul (RS). Nas experiências 
foi possível constatar uma redução drástica 
do índice de fósforo na água logo após a 
aplicação. Já o Enzilimp foi aplicado na des-

contaminação da Marina da Glória, no Rio 
de Janeiro, na preparação do evento teste 
de vela, visando aos Jogos Olímpicos des-
te ano. Em outros países foram utilizados 
com sucesso, como, por exemplo, na des-
poluição dos lagos que sediaram provas nos 

Jogos Olímpicos de Pequim, em 2008, e de 
Londres, em 2012.

Polêmica
O ambientalista, médico e professor da 

UFMG, Apolo Heringer, desconfia: “O pro-

cesso não foi discutido com a comunidade 
ambientalista. Há várias dúvidas. Parece 
mais uma maquiagem feita na lagoa há dé-
cadas. Quando se aproxima da eleição esse 
tipo de ação paliativa é feita para se fazer 
média, muitas vezes com apoio de algumas 
entidades locais que não se cansam de en-
trar nesse jogo”, critica. Apolo é idealizador 
do Projeto Manuelzão, que luta pela preser-
vação da Bacia do Rio das Velhas, da qual 
a lagoa faz parte. Ele critica o desperdício 
de dinheiro público: “Soube de valores entre 
R$ 30 e R$ 200 milhões em ações do pro-
cesso. E depois que gastar esse dinheiro, a 
lagoa ficará limpa para sempre? Claro que 
não, pois 100 mil toneladas de lixo e es-
goto são despejadas todos os anos. Estão 
apenas ‘enxugando gelo’. A solução passa 
pela revitalização de todos os córregos que 
a abastecem. Em 15 anos o Projeto Manuel-
zão fez mais em um território muito maior, 
gastando menos de R$ 10 milhões, apenas 
com trabalho voluntário em uma área que 
abrange 50 municípios”, relata.

O contrato entre o município e o 
Consórcio Pampulha Viva, responsável pela 
intervenção, prevê R$ 30 milhões aos pres-
tadores do serviço. A assinatura foi possí-
vel após o Poder Judiciário de Minas Gerais 
aceitar o pedido de antecipação de tutela 
por parte do município. Isso porque o Tri-
bunal de Contas do Estado de Minas Gerais 
havia suspendido o processo licitatório, por 
conta de possíveis irregularidades no edital. 
(João Paulo Dornas)

OURO PRETO INFORMA

ARQUIVO EM FOCO MÍDIA

INTERNET
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